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1. INTRODUÇBO E OBJETIVOS
-1-

Num estudo da organização de sociedades de in 

setas, as vespas parecem-nos fornecer uma cadeia de comport� 

menta social bastante intensa. As vespas da América do Sul 

constituem wm campo imenso de investigações, devido aos vá

rios tipos do diversificação que ocorrem em suas populações. 

Por outro lado, a familia Vespidae caracteriza-se pela falta 

de especialização estrutural entre os vários çrupos (Ducke, 

1914) e pela presença de uma especialização f isiolÓgica extre 
' 

-

mamente desenvolvida em complexidàde, desde os tipos solitá

rios aos sociais. 

A tarefa a ser realizada com as vespas sul

-americanas deverá ser iniciada com uma revisão sistemã�tca, 

essencialmente baseada em estudos biológicos. Mui ta cais ... 

tem sido feita neste sentido, principalmente por Rau, Ducke, 

Bequaert e Richards, mas, quase toda a dinimica da organiza-
~ , 

çao esta por investigar. 

Com o presente trabalho, a autora propoa-se a 

estudar alguns aspectos da biologia de Protogolybia gumila. 

(Saussure r 1563); espÓsie bastante comum no Estado de São Pa.Y, 

lo, sendo reç:Lstrada em toda a América do Sul tropical e sub

-•tropical. 

Na pesquisa bibliográfica nao se constatou a 

existência de trabalhos similares para esta espécie. Somente 

foram encontradas referências sobre a descrição da espécie em 

Saussure (1863), ou von Ihering (1904), onde se encontra tam 

bém uma descrição rápida da arquitetura de seus ninhos. Com 

a criação do gênero .!?,_ro�opol�.bi.,� por Ducke (1905), aparecem 

mais uma vez descrições do ninho, da forma e coloração da e� 
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. pecie. 

-2-

Novas considerações sobre a espécie surgiram com 

Bequaert (1943, 1944) quando fez a revisão do gênero.Richards 

e Richards desenvolveram, em seu trabalho de 1951, considar� 

çÕes sobre a arquitetura de seu ninho, bem como sobre a com

posLção da população e, apesar de haver coletado, dissecado 

e analisado uma amostra da população de um ninho, não há,ne� 

se trabalho, ainda, qualquer referência ao ciclo da colônia. 

Entretanto, Rodrigues (1971) registrou as frequentes enxa-

meações desta espécie, determinando seu ciclo completo,em 90 

-100 dias. Desta forma, esse foi o menor ciclo registrado

entre as vespas sociais e nada se conhece do mecanismo de d� 

senvolvimento desta espécie de ciclo tão curto. Assim sen

do, este trabalho tem coma objetivo: 

� Verificar a composição da população de enx� 

mes e ninhos em diferentes fases de desen

volvimento. 

Verificar a época de produção de fêmeas-não 

-férteis (operárias e intermediárias).

- Verificar a época de produção das formas 

reprodutivas.

- Determinar a duração dos estágios de ovo,

larva e pupa.

- Determinar o número de mudas larvais e o

crescimento das formas jovens.

Analisar o material de construção dos ni

nhos.

Determinar as principais presas 

para a alimentação da cria.

maceradas
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- Testar a possibilidade de translocação de

colônias naturais para o Vespário 

ao laboratório.

, 
. pnoximo

Como resultado, espera-se conhecer a propor

ção de fêmeas fecundadas entre as fundadoras, determinar a 

existência de haplo ou pleometrose na colônia, determinar a 

proporção dos sexos. Enfim, conhecendo-se o ciclo e saben

do-se quais são as presas utilizadas na alimentação da cria 

(no caso de outras espécies de vespas sociais, geralmente as 

presas são pragas de plantas cultivadas), poderá ser reco--

mandada a criação e a manutenção de colônias dessa 
'

para o combate as pragas de plantas cultivadas, 

, 
. espec1e 
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2. REV]S�O snBLIOGRAFlCA

Esta revisão se restringe às principais ca

racterísticas das comunidades de vespas, dentro da familia 

Vespidae, seguida de uma pesquisa mais detalhada dos aspec

tos abordados neste trabalho. 

2.1. Posição Sistemática 

Segundo a classificação dada por Berland 

e Grass·á ·• (1951),, a espécie Protopolybia eumila (Saussure, 

1863) 1 ocupa, na classe Insecta, a seguinte posição sistemí 

tica : 

Ordem Hymenoptera 

Sub-ordem Apocrita 

Grupo Aculeata 

Super-familia Vespoidaa 

Familia Vespidae 

Sub-familia Polybiinae 

As pequenas vespas do gênero Protopolx;bia são 

as menos conhecidas dentre as Vespidae sociais americanas. 

Ducke (1910) reconheceu em sua monografia 11 espécies, va-

rias delas com certo número de formas e cores (variedades e 

raças). Outras tr;s espécies foram descritas por Cameron 

(1912) (.e, .. ™' l:.• sulciscutis, Charteginus rufoornatus ) , 

que, segundo Bequaerfr (1944), são de duvidosa afinidade. 

2. 2 •. Sinonim1as
••• R ,_, t-1• 

Segundo Bequaert (1944), Protopolybi� pumila 

Ducke, 1905, foi Polybia (Alpha) pumila de Saussure, 1863. 

E.m 1905, Ducke atacou a identidade de Polybia eumila de Sau!_ 

- 4 -
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sure, reconhecendo-a como sinônimo de várias espécies e V� 

riedades. 

A revisão do gênero Protopolybia Ducke, por 

Bequaert ( 1944), reconhece que a Polybia pumila de Saussure 

não é sinônimo de PoJi:tbia sed 1ula de Ducke, mas, sim, estru

turalmente idêntica à Prot'opolybia pumila var. rotundata O)u 

cke). 

Erotopolybia pumila (Saussure, 1863) é uma 

espécie muito comum no Estado de São Paulo, sendo re§i.stra

da em toda a América do Sul tropical e sub-tropical. 

Bequaert· (1944 : 122) relata que a forma tip! 

ca dessa espécie ocorre na Guiana Britânica, Colômbia, Ven� 

zuela, Guiana Holandesa, Brasil, Peru e Bolívia. Richards 

& Richards (1951 : 23) relatam que no Museu B.ri tânico também 

há espécimens da Argentina e Paraguai. 

2.4. Caracterização morfológica 

2.4ol• Caracteres da Protopolybia Ducke: 

As larvas deste gênero têm características s� 

malhantes �s de Polybia (Dias & Rodrigues, informação pes-

soal),. O denticulo da superfície ventral das mandibulas 

muito reduzido ou praticamente ausente. 

A caracterização morfológica dos adultos, se 
-

gundo a revisão do gênero por Bequaert (1944), compreende: 

Cabeça: moderadamente achatada; ligeiramente 

longa; Órbitas amplas, por�m. mais reduzidas nas f;meas do 

que nos machos;, espaço Óculo-molar obsoleto; cÔndilo mandi

bular aproximadamente tocando o olho; elipsa grande e lar-
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go; pequenos ocelos, mandibula moderadamente longa, com bo� 

da apical ligeiramente obliqua, com 4 dentes aguçados; pal

po maxilar com 6 segmentos, palpo labial com 4 segmentos, o 

Último sem seta pré-apical forte. 

, 

Torax: pronoto reto, truncado ou ligeiramen-

te curvado anteriormente 1 com margem umeral levantada; me

soepisterno não dividido, mesoepimero separado do episterno 

por profunda e incompleta sutura; escutelo normal, ligeira-

mente convexo; post-escutela formando uma porção obliqua 

convexa, porçio apical reduzida, dentro um tri;ngulo ou ex

tensão lobar (l{ngua) que alcança metade ou mais do compri

mento do propodeo. 

AbdO!fl.J?. : músculo exterior do abdome é inseri

do no propodeo em ampla e oval cavidade. Abdome normal, lº 

tergito curto em forma de xícara peciolada, em ambos os se-

xos. 

Patas : normais; todos os segmentos do meio 

ao ápice são simétricos; tibia da pata média com duas espo

ras; garras simples e simétricas. 

~ 

�:com a usual venaçao de Polybiinae; es-

tigma muito largo e centralmente membranoso, veia basal da 

asa anterior terminando fechada para o estigma, célula cub! 

tal muito pequena e comprida, frequentemente triangular,asa 

posterior, sem exceção, pré-axilar. 

2. 4 .1 .. 1.. Caracteres de Proto.12.0 lyb,iél pumila típica :

Segundo as descrições de Reid (1942) e Dias 

& Rodrigues (informação pessoal), as larvas desta espécie têm 

um corpo de cor clara, de aspecto alongado; cristas dorsais 



-7-

e corcovas laterais normalmente desenvolvidas.Segmento anali 

lobo ventral b!fido; lobo dorsal arredondado; lobos latero

-darsais arredondados e bem desenvolvidos. A cabeça da lar

va também é de cor clara, com bandas temporais claras e pou

cas cerdas. As antenas são claras, com o anel parda. Pleu

rostomas normalmente desenvolvidos. Acima de cada antena há 

urna depressão circular. Na região central, duas depressões 

mais alongudas □ maiores que as primeiras, localizando-se la 

do a lado, coalescidas em urna só grande depressão. Covas ten 

toriais anteriores são dois pontos um pouco mais escuros que 

a cápsula cefálica. Largura do labro, menor que a distância 

entre as antenas; elipsa mais largo que o labro, mandibulas 

pouco consistentes, com o denticulo da superf !eis ventral ba� 

tanta reduzido. Tim cor clara. Maxilas alongadas; 

alongado no sentido vertical. 

menta 

Na caracterização dos adultos, procuramos c2 

ligir informações das descrições existentes, segundo a ori

ginal de Saussure (1863) e as de Ducke (1905), Bequaert 

(1944) e Richards & Richards (1951). 

A cabeça é larga e a largura do clipeo,nas fi 

meas, equivala� sua altura, 1 1/4. 

O t6rax, com um comprimento igual a uma vez e 

meia sua 8ltur2, prot6rax largo e de margens talhadas, meta

tórax algo estreitado, curto; disco do mesotórax circular. 

O abdome é largo e curto; peciolo minúsculo , 

muito campanulado e cupuliforme, só com a metade da largura 

do III segmento abdominal. 

Inseto bruno ou preto, com corpo levemente bri 

lhante ou não, com esculturas amarelas microscópicas e pou

cas e discretas pontuações. 
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Antenas ferrug!neas em baixo; desenho amare-

lo-testáceo nas mandibulas, Órbitas, bordos anterior e lat� 

rais do elipsa, dois pontos entre as antenas, na parte pos-

teriar da vértice, duas linhas oblÍquas. 
, 

No torax, as escul 

turas amarelas estão no bordo posterior da protórax,duas li 
, 

nhas sobre o mesotorax, dois pontos no escutelo,outras dois 

no Ja:pst-escutelo, duas linhas sobre o metatórax e sobre os 

flancos .. 

Na f• pumila típica, as faixas do mesonoto e 

as manchas basais do 22 tergito variam muito de local e ex

tensão, podendo a faixa mesonotal faltar. As manchas basais 

do 2º tergito formam uma faixa transversal, interrompida no 

meio. 

Os machos apresentam elipsa mais reduzido que 

as f�rneas, levemente mais longo do que largo. Olhos dilatA 

dos, ocelos alongados. Antenas com 13 segmentos. Clipeo 

internamente amarelo como também a maioria dos esternos.Uma 

mancha amarela de cada lado do tergito l. 

2. 5. Desc,rição do l)Jn.J:1_9.

Os ninhos de f. P.lJmila têm sido descritos por 

Ihering (1904), Ducke (1910), lJeyrauch (apud Bequaert,1944) 

e Richards & Richards (1951, 1971). 
. 

, , 

Esta especie constroi ninhos mais ou menos e.ê. 

féricos, numa modificação peculiar do tipo f_ragmocyttaru.§_ 
, 

.9_�):.Y.Etodom.� ; sempre em galhos de arvores, podando o envel,2 
, 

pe incluir certo numero de folhas ou ramos ao redor. 

O arranjo dos favos é bastante irregular, n� 

ma disposição helicoidal, frequentemente com um orificio cen 

tral de intercomunicação entre eles. As várias entradas são 
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independentes para cada favo, consistindo em vaos deixados 

nas coberturas laterais. As células são pequenas e medem 

3 mm .. de diâmetro e 5 mm. de altura e os casulos se proje

tam 1 mm. acima das células. 

Segundo Rodrigues (19?1), a população enxam� 

ante constrói 6 ou 7 favos rapidamente, em 3 ou 4 dias e a 

frequência da nidificação em plantas cultivadas e sempre 

maior, tanto nos agaves de jardins (Yucca gloriosa L.) como 

em culturas novas de pinheiros (Pinus elliotti Engel). 

A cobertura destes ninhos assemelha-sa bas

tante à da Protogolybia minutíssima var. sedula (Spin), mui 

to fina e imitando papel de seda. 
, 

Oi fere, porem, por ser r§. 

jada de bruno-avermelhado, sendo o desenho muito irregular. 

Um leve cheiro de mel sempre pode ser senti

do nas proximidades dos ninhos, 

A habilidade para construir ou não um cartão 

é importante fundamento biol6gico entre todas as vespas so

ciais. 

Em 1938, Bequaert apantou que a .P .. rotoeolybi,a 
, ' 

e morfo lo!Ji c2r1Snte ligada a P.s�.\J .. docha_rtergus, e, segundo as 

observAçÚes de Lleyrauch no Peru (aEud Bequaert, 1944) estes 

gêneros estão biologicamente ligados no que respeita a ma-

neira pela qual o primeiro favo se fixa ao suporte (direta

mente na folha ou no galho) e pelo hábito de incorporar fo

lhas que estão próximas, arranjando-as como cobertura prot� 

tora ao redor do ninho. Weyrauch observou, entretanto, que 

há urna diferença fundamental baseada no material ·empregado 

na construção do ninho, que separa esses dois gêneros dis

tintos. Pseudochartergus não const�Ói. envelope de fibras 

vegetais ao redor do favo, enquanto que Protopolybip cobre 
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com um envelope de fibras vegetais todas as partes dos fa-

vos, nio protegidos de outra maneira. 

As colônias podem ser c�assificadas de acôr

do com a composição original da unidade construtora e seu 

subsequente comportamento. Segundo Bequaert (1930), uma c� 

lÔnia apresenta Qleometf� quando contém duas ou mais fê� 

meas fecundadas, poedeiras (rainhas); e, t,.a.elometrose, qua.o, 
, , do ha uma so rainha. 

~ 

Pleometrose e Haplometrose sao termos que sub� 

tituern poliginia e monoginia respectivamente, mas, para 

Wheeler (1928) estas Últimas designações parecem impróprias. 

Nesse mesmo trabalho, o autor relata que a condição de ple� 
, , ' , . . metrose e a maia primitiva e e confinada as especies tropi-

cais e na□tropicais, entretanto, Evans (1956) prefere 

admitir qus uma ou outra condição seja a mais primitiva 

nao 

e

que, tal,1ez, não seja possível ou mesmo necessário solucio

nar essa questão. No gênero Polistes (Polistinae), as col,Ê_ 

nias tropicais e sub-tropicais são fundadas por várias 
,.

fe-

meas, enquanto que em espécies de regiões ternperadas,tal e� 

mo f• fuscatus BeqG
1 

as colônias, geralmente são fundadas 

por uma r;mea. Em seu trabalho (1965;, Spradbery identifi

ca várias formas de met�oses, mas, para a maioria das soei� 

dadas de Polybiinae, a pleometrose permanente tem sido a r� 

gra. 

Os Polybiinae fundam colônias por enxameação, 

mas podem conter muitas fêmeas fecundadas, ·poedeiras que 

não se distinguem das operárias externamente. Richards & 

Richards (1951), analisando uma colônia de E.• eurnil<t. da Gui� 
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na Britânica puderam distinguir as rainhas das operárias e 

intermediárias através do maior volume do abdome e, poste

riormente, os dados biométricos revelaram que as rainhas têm 

tamb�m, em rn�dia, asas mais longas e maior n�mero de h�mu

los. 

Segundo Evans (1956), a condição de muitas 

intermediárias na colônia e a falta de diferenças externas 

entre rainhas, intermediárias e operárias são, presumível -

mante, mais primitivas do que a condição achada em muitas 

esp�cies de Polybia. Há d�vidas sobre se existem ou não d! 

ferenças na alimentação das larvas em Protopolybi�, rnas,ce� 

tamente ocorre em Eolybia, onde as intermediárias são inco

muns e as rainhas, frequentemente visíveis através das evi

dentes diferenças morfológicas. 

Richards & Richards (1951) dividem as espe-

cies de Polybiinae em três tipos, de acÔrdo com a organiza

ção social das castas femininas : 1) Colônias com poucas in-

termediárias e uma ou mais rainhas : Polybia, Stelopolybia 

f.lJJ...Y .. Q.fa,s�� ( Lep q), �rachartergus fraternus ( Grib.), f!.!

tapol:{J:1.a, ,c.i.Qgti:J .• at,a (Fabr.). Poder-se-ia incluir também , 

aqui, a situação observada por Machado & Hebling (1972), Pã 

ra Chart .. �.rgu:3 �rtarius (O liv.), onde são encontradas va-

rias rainhas e muitas operárias. Neste caso, entretanto ' 

falta a casta intermediária, bem como as diferenças signif! 

cativas de tamanho entre operárias e intermediárias. 2) e� 

lÔnias com mui tas rainhas e intermediárias : Brach..);'g_astra ll,\;!

tellaris ( F abr.), §J.tz.l .. o,12olybia palleni:3_ ( Lep.) , P rotopol:yb,� 

Qumila (Sauss.), Protopolybia minutíssima (Spin.), e tam

bém, provavelmente Belonogast�.E (Sauss.) na África. Protopo-
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l:(bia J2slox� .. ntha (Ducke) e .e_ .. emortualis (Sauss.) não foram 

satisfatoriamente estudadas mas parecem ser do mesmo tipo. 

As rainhas de Stelopolybia pallen ... s. (Lep.) são reconhecidas 

apenas pela presença de espermas no receptáculo, 

não diferem estruturalmente das intermediárias 

portanto, 
, . e operarias

como acontece para as outras espécies citadas para este grg 

po. Não há uma razão Óbvia para explicar as diversificações 

encontradas nas espécies, mas, pode representar 
, . um estagio

social na evolução. 
, 

Na estrutura, .ê,.rac��g-ª.§ltp� e provavel 

mente um dos Polybiinae que mais se assemelham as vespas s2 

litárias ProtopoJybia é relativamente primitiva, mas Sta-
..-

~ 
lo,2_olybi.§. e g_e.\_o.,Do.9_§,.S,t.,ê.E. sao relativamente especializadas• 

3) Col3nias com uma rainha e nenhuma intermediária; são co-

16nias pequenas corno as de Mischocyttarus, 

Segundo Richards (1971), as operárias são,g� 

ralmente j um pouco menores do que as rainhas, mas tendem a 

possuir maior número de hâmulos ao longo do comprimento da 

asa (ou relativamente maior n�mero pelo seu tamanho) e o 

primeiro segmento gastral relativamente estreitado. Entre-

tanto, rainhas significativamente menores são encontradas 

nas seguintes espécies de Polybiinae : Pol.Y'.b .. lf¾. dimidiata (Oliv.) 

poit von· lhering (1903), 8.P.P..i-9..ê. g,alli,da (Oliv.) por Hebling 

(1969) e Polxbia erna9j��tê. (Luc.) por Hebling & Letizio �972� 

Outro tipo de diferença entre rainhas e operárias ressalta

do por Richards (1971) ocorre em certos gêneros (muitas es-
, . , 

pecies de l:s?lybia, P,r,oto,e_ç>J):'.b.i,ª., BraE,tix,9astra e uma estrut.\d, 

ra na parte final do pen�ltimo (5Q) esternito gastral das 

Fêmeas, algo análogo ao Órgão de Van der Vecht, situado no 

6º esternito. t urna região transversalmente estreita, com 

poros finos na cut!cula, muitas vezes diferenciada pela cor 
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do material gelatinoso deixado sobre a estrutura, a qual , 

certamente, cobre uma glândula subcuticular. Em Apoica 

E.1�11!,gã e algumas espécies de Polypia {e_. jurine,i Saus� .e,.

striat.a (Fabr ., )) as rainhas destacam-se das operárias por apr.§!_ 

sentarem estas uma secreção escura e, em consequ;ncia, uma 

coloração cuticular escurecida. 
, . Em outras espec1es, como o

grupo das Pollbip occidenta�, Brachygastra, Protopolybia, 
, - , ' •  I � 

o orgao esta presente mas, e 1nconsp1cuo e quase nao se no-

ta sinal externo da secreção. Esse aspecto, descoberto re

centemente por Richards (1971) tem grande importância no e� 

tudo das castas em Polybiinae. 

As castas constituem um problema mais compl.§!_ 

xo do que se supõe. Heldmann (1936) e Pardi (1942, 1946) , 

trabalhando com Polistes a.alliÇl!!fl ( L.) e Rodrigues (1968) 

trabalhando com f• � (Oliv.) , mostraram que, ainda 

que uma colônia seja fundada por várias rainhas, uma 

se torna a rainha verdadeira e ficam suprimidos os 

delas 
, . ovarias 

e a função de postura das outras, chamadas "auxiliares". A 

rainha� aquela que, no momento, está com b ovário mais de

senvolvido s domina as outras que cessam a postura (Rodri-

gues, 1968). 
,

A pequena diferença entre elas e acentuada P.§!. 

lo maior consumo de energia por parte das dominadas ao cui-

darem da alimentação, da construção e do suprimento extra 

de alimento para as dominantes. É improvável, entretanto , 

que isto ocorra à grande maioria das colônias de PolJbiinae, 

onde há muitas rainhas em todos os seus estágios de desen-

volvimento (pleometrose permamente) . Nenhum Polybiinae, ex 
-

ceto uma ou duas espécies de fLt�chocxttaFus (segundo Snelling, 

1953) hiberna, como acontece para os Vespinae e Polistes das 

regiões temperadas. Segundo Richards (1971), somente pe-
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queno número de� espécies, tal como Pol�bila ruf .ilceps Schrottky 

no Braeil, apresenta uma diapausa rudimentar que afeta rai

nhas e operárias, mas, geralmente, é inoperante� a fonte po

tencial da diferenciação das castas. 

Nada se conhece de definitivo sobre a deter-

minação das castas nestes insetos, mas Richards & Richards 

(1951) estão provavelmente certos em estabelecer que as di

ferenças estruturais tim outra explicação, tal como a ali

mentação diferencial da larva·. Assim, esses autores sugeri, 

ram que as mudanças na razão larva/operária, com o progres

so da colônia, levam a urna alimentação automaticamente aumen 

tada e, portanto, � produção de rainhas. Mostraram que, em 

geral, a razão de larvas/operárias aumenta gradualmente até 

certo ponto ; então, sofre declínio constante e é durante esse:.: 

declínio na raz�o larva/operária que são produzidas as raL

nhas e os machos. 

Os machos são caracteristicamente uma casta 

algo mui to transi tÓria. Em colônias de clima temperado, ap,s_ 

recem quando as colônias estão maduras ou antes da enxamea

ção4 Aparecem também em estágios finais do desenvolvimento 

de pequenas col&nias de vespas tropicais. Em grandes co16-

nias de muitos Polybiinae, os machos são relativamente ra

ros, chegando, mesmo, em algumas espécies, a ser desconheciv 

dos. Pode-se então concluir que são produzidos em certos 

intervalos, quem sabe, uma vez ao ano (Richards, 1971). 

Na maioria dos Polybiinae, os machos fecun

dam as rainhas antes da enxameação, para fundar novas colô

nias, porque não são encontrados em colônias jovens, de po� 

cos dias, que contêm somente células vazias ou ovos. 
A 

O ge-

nero Apoica é, às vezes, exceção, pois Ducke ( 1910) já encon 
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trou uma população enxameante contendo machos, em Rodrigues 

(1968) relatou um"enxami'de Polistes versicolor com macho 

presente. 
, 

O dimorfismo sexual nos Polybiinae e relati-
,., I vamente fraco e alguns caracteres sao inconspicuos, mas, em 

geral, há diferenças na cor, corpo geralmente com marcas am� 
,

relas mais extensas ao lado do torax e da coxa e tamanho fr� 

quentemente menor. 

Parece válida para as vespas a teoria d e· Dz!, 

erson sobre a determinação citológica do sexo, na qual ma

chos e fêmeas provêm de ovos haplÓides ou diplÓides respec

tivamente. A existência de hapla-diploidia já foi sugerida 

por Siebold ( 18 71) { ªl?LJ.cJ. Spradbery, 1965) e Marchal (1896) 

quando observaram que as ovos de operárias de Vespula 1 

férteis, produzem machos� 

nao 

Montagner (1963) confirmou os achados de Mar

chal (1896), de que as operárias, isoladas da rainha, sofr� 

riam desenvolvimento do ovarÍolo, possivelmente correlacio

nado com a idade desta. A rainha tende a confinar-se nos f� 

vos mais velhos (parte baixa dos ninhos) e, na parte alta, 

ocorre a maioria das pupas de machos. Isto sugere uma dim!, 

nuição linear da eficiência da rainha para controlar o de-
' , 

. senvolvimento do ovariolo da operaria, ficando estas livres 

para a postura dos ovos não fecundados nos favos superiors� 

O desenvolvimento inicial de urna colônia foi 

estudado por Briam & Brian (1952) para ::!..• S:(lve.stris, Janet 

(1895, 1903) para}!_ • .E.fJlbro e::!..• 9.erm.,anica, Yoshikawa 0.962), 

Deleurance (1948-55), Morirnoto (1954) para Polistes !=lll e a 

dinâmica de sua população por Bodenheimer (1937), 

(1948), Balduf (1961) e Spradbery (1971). 

Spieth 
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2.6.1. C�clo da Colônt� 

Os ciclos mais cu�tas para colônias de Poly

biinae tropicais são calculados em um ano, ou em vários anos, 

conforme referências encontradas em Richards & Richards 

(1951), havendo registro de colônias de vida longa como .!:.2,

l:fbia occidentalis scutellaris (lJhi te) que podem atingir até 

25 anos (Lucas, 1867 e 1885) ; uma dessas colônias foi obse!_ 

vada intermitentemente por 4 anos por Bruch (1936). Em �.,ei

E□na tat� (Cuv.), fitaGerald observou um ninho que ficou 

dois anos sem se alterar no tamanho e, concordando com La

cordaire (.ê:j2�,�- R. & R. o.e.) estas espécies provavelmente 

emitem enxames anualmente. 

De acÔrdo com o determinado por Rodrigues 

(197,l) o ciclo de desenvolvimento da Protogolybi� eumila é 

de 90-100 dias, desta forma, o menor ciclo registrado entre 

as vespas sociais. 

Conhecendo-se que nas vespas sociais, de for

ma geral, um per!odo de desenvolvimento (do ovo ao adulto) 

dura em torno de 35 dias (Spradbery, 1965) e verificando que 
, 

. a especie em estudo permanece apenas 90-100 dias no seu ni-

nho, Rodrigues (J.97.1.) sugeriu, sem maiores estudos, que!:.• 

fl..!Jmi��- produz;I.ria apenas três gerações, sendo os dois pri

meiros perfod□s f;meo-produtares e o terceiro fêmeo - macho 

produtor. 

As poucas referências sobre os per!odos de 

desenvolvimento relatam que os estágios de ovo, larva e pu

pa compreendem respectivamente 1/5, 2/5 e 2/5 do desenvolvi 

menta. 

No trabalho de Janet (1895) para Vespa crabro 

L. o per!odo de ovo, larva e pupa em condições Ótimas foi 
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respectivamente 5, 12 a 13 dias. 

Schwar,z (1931) estudando Polybiê_ occidentalis 

,ê.Binolata,Cam. (relatada como variedade scutallaris no Panâ 

má), sugere que o desenvolvimento não tem sido muito dife

rente do de Uese!• 

Outro fato importante, que pode estar asso

ciado diretamente ao período de desenvolvimento de tal ci

clo tão curto, é o número de estágios larvais. Dentre as 

poucas refer�nciaG sobre esse assunto, nos Vespidae, pode� 

-se citar o trabalho de Cumber (1951), que registrou como 

sendo quatro o número de estágios larvais para Polistes .b.Y.!!.!l

lli Fabr,, (urna vespa australiana), mas, para o gênero Pol»

lli. foi determinado por Telles (informação pessoal-não pu

blicada) como sendo cinco. 

Cumber (1949), também determinou como sendo 

quatro os estágios larvais de Bambus agrop�� (Fabr.) 

As respostas para as questões levantadas con� 

tituem objeto da presente pesquisa& 
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Os materiais utilizados na presente pesquisa 

foram os seguintes : 

3 .. 1. 1 • lilê; . .ttl9.S.? Jl...ê : 

, 

Esta pesquisa foi realizada nos laboratorios 

do Departamento de Fisiologia Animal e Zoologia da Raculda

de de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro, por exis

tir, no referido Departamento, uma linha de trabalho sobre 

Organização Social dos Hymenoptera, da qual faz parte inte

grante. 

As instalações para o projeto constaram de 

uma sala com balcões, armários, prateleiras para alojamento 

dos frascos com as populações coletadas e um Vespário expe

rimental próximo ao laboratório de trabalho. 

As análises quimicas do material de constru-
~ 

çao do ninhe foram realizadas no Instituto de Tecnologia dos 

Alimentos da Cam�inase 

3. L, 2 ,. E::nJ.1 ,1::u1sntos : 
,..._...�_,,.j,.....,--•M 

Para as observações do comportamento no cam-
, 

po, o equipamento usualmente utilizado foi o seguinte: mas-

cara de apicultura, luvas, chapéu, rede entornolÓgica, máquf 

na fotográfica, pinças, vidros, etiquetas, fixador, higrÔm� 

tro, termômetro, fotômetro, livro de anotações e,algumas V.§.

zes, escada. 

Na captura das populações foram utilizados 

sacos plásticos, lanterna elétrica, tesoura de poda, facão, 
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algodão, éter sulfúrico, rede entornolÓgica e, quando neces-

, 
. sario urna escada. 

Os equipamentos de laboratórios constaram de 

uma geladeira, para conservação das populações desde a hora 

de coleta(� noite) até a hora de fixação (manhã seguinte); 

vidrarias ; solução fixadora de Dietrich ; álcoois 50% e 70%; 

lupa Wild M4, ocular micrométrica e os materiais usuais de

dissecção (tesourinhas, alfinetes, placas de Petri, pinças, 

etcº) .. 

Nas análises quimicas do material do ninho , 

foram utilizados : triturador, microdestilador Kjeldahl, di-
, 

gestores, estufa, balança, vidrarias e drogas de laborato -

rio. 

3.1 .. 3. Insetos : 
-- ...,.....,._ 

As populações de .E.:f'otopolybia gumila estuda

das foram provenientes, em sua maioria, de várias localida

des do Estado de são Paulo ; somente uma foi coletada no Es

tado de Mato Grossoº 

A determinação de todas as populações encon

tradas bas�ou-se na descrição original de Saussure (1863) , 

nos trabalhos de Bequaert (1938, 1944) e Ducke (1905, 1910)� 

A confirmação foi feita pelo professor Owain Westmacoit Ri

chards da University of London, de passagem pelo Brasil (C� 

ritiba-PR), em março de 1970, quando determinou os exempla

res especialmente enviados at� Curitiba. Recentemente,quan 

do de visita a Rio Claro, em outubro de 1971, confirmou a 

determinação de outras populações coletadas. 
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~ , 
Sera□ apresentados os metadas usados na cap-

tura, conservação, procedimento no laboratório para obten

ção dos dados e confecção de Tabelas e Figuras. 

3.,2.1. Captura 

A procura do ninho se fez durante o dia, sen

do que a maioria foi localizado em chácaras e sitias da es

trada de Rio Claro-Ajapi, Horto Florestal "Navarro de Andr� 

de 11
, etc. 

Os ninhos de fe a�m;la localizam-se especifi 

camente em galhos de árvores, principalmente de plantas cul 

tivadas, como laranjeiras ( Ci trus .ê..12.•), mangueiras (nangi

�l.â indic9. L G), palmeiras (Palmas), eucaliptos (.E,uc,aliptus 

citriodo:t.:.§. Hook), pinheiros (Pinus elliotti Engel), mas tam 

bém foram encontrados em escumilha (Lagerstroemia speciosa 

Pars), bambu (Q.,§l.ll.9I'.0.c .. aJa.mus, 9,ig,anteus Munro) e pau d• alho 

(Gallesia j.nJegrifoli,!à L�)., 

O procedimento para a captura é o mesmo ind! 

cada por Richards & Richards ( 1951) e Rodrigues ( tese de OO.!J. 

toramente) para Polybiinae e Polistinae. 
, ~ 

Antas e apos a captura, sao tomadas algumas 

fotografias ; a captura dá-se à noite, salvo em dias de chu

va, quando se processa a qualquer hora, pois a população se 

encontra recolhida. 

Assim, com o minimo de luz incidente, coloc� 

-se o saco pl�stico em torno do ninho, fechando-o em segui

da ao redor dos galhos ou em folhas que s�o cortados com ay

x!lia de uma tesoura ou facão.

O uso de algodão embebido em ,ter, no fundo 
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do saco de captura, é facultativo. Raramente, esse proces-

, , ,.., so e usado; porem, rede e algodao embebidos devem ser mant! 

dos de prontidão para o caso de extraviar-se algum habitan

te do ninho .. 

As populações levadas ao laboratório são ane� 

tesiadas por gás carbônico ou éter e fixados em solução de 

Dietrich. Quando coletadas distantes do laboratório, as p� 

pulaçÕss são conservadas em geladeira por 12 horas ou mais, 

antes da fixação� 

Para o processo de fixação, toda a populaçã� 

salvo o lote alfinetado para determinação, é mergulhada em 

uma solução de Dietrich; e, para melhor fixar a população 

adulta (importante na dissecção), esta é colocada em um re-
,cipiente ligado a urna bomba de vacuo. 

, 

Apos permanecer no fixador por 24 horas, o rn.2,

teiial é lavado em álcool 50% por 24 horas e depois conser

vado em álcool 70%. 

3. 2 .. 3. P..t2 . .Sê.E�J.m,ento no_ Labora.t.Ór_i.o gara O btengão dos Dados.

O procedimento no laboratório com o ninho e 

com seus habitantes jovens e adultos, é o seguinte: 

3.2.3.1. Ninho 

Com o auxilio de uma tesoura, os favos sao 

retirados e, após a determinação de suas áreas, é estimado 

o número total de células do ninho. O papel envelope ( co

bertura protetora) é examinado ao microsc{pio. A partir de� 
'1 · ' . se material triturado, efetuam-se as ana ises qu1m1cas, ut! 
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lizando-se o Método Kjeldahl para determinação de proteína� 

a partir da porcentagem de Nitrogênio, Método dos Reagentes 

Método de Munsen - Walker para a determinação dos açuca-

res totais e redutores, o cálculo da porcentagem da umidade 

pela perda de peso a 110 ° c e o método da determinação de f! 

bras para comprovar a presença de celulose e hemicelulose. 

Os jovens (ovos, larvas, pré-pupas e pupas) 

são retirados, separados, contados e obtidos os dados biomf 

tricoe (mensurações da largura máxima dos ovos, da cabeça -

das larvas, pré-pupas e pupas). Frequentemente, para cada 

variável é efetuado um número de cem mensurações, e assim, 

estas são distribuídas nas figuras, em porcentagem da popu

lação. As mensurações foram obtidas com lupa Wild M4, usan 

do-se ocular micrométri�a e posteriormente convertidas em m! 

lfmetros. 

3 ., 2 ,, 3 • 3 • A du 1 tos 

~ 
Os adultos sao contados em sua totalidade;as 

rainhas separadas a olho n� (apresentam diferenças morfol6-

gicas) e é realizada a amostragem pelas proporções e porcen 

tagens (Cochran, 1963) dos individues restantes para obten

ção dos dados biométricos e dissecção. A amostragem pelas 

proporções e porcentagens é usada quando se deseja estimar 

o número total, a proporção ou porcentagem de unidades da 

população que possui certa caracteristica ou atributo, ou 

que se integra em determinada categoria. Este foi, exata -

mente, o método aplicado por Richards & Richards (1951) pa

ra vespas sociais. são efetuadas mensurações da largura mí 
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xima de cabeça, como foi obtida para a população jovem. 

Os dados obtidos pela dissecção mostram : de1-

senvolvimento dos ovários, situação da espermataca, desen

volvimento do corpo gorduroso, conteúdo do intestino, pre

sença de parasitas etc. 

Cada ovário compreende três ovar!olos do ti

po mero!stico politrÓfico e semelhantes entre si. 

O desenvolvimento do ovário, padronizado e� 

5 tipos: NU - fêmeas com ovariolos filamentosos e espermat� 

ca vazia, oorcesponderiam à casta das operárias estéreis de 

( ) 
A 

i 'Richards &: Richards 1951 ; ID - femeas apresentando um n.! 

cio de desenvolvimento (1 a 4 ovos) e esperma teca vazia; D -

fêmeas com ov,rios desenvolvidos (5 a 8 ovos) e espermateca 

vazia; BD - fêmeas estéreis ou férteis com ovários bem de

senvolvidos, contendo de 9 a 12 ovos; e, fêmeas férteis (e� 

permateca cheia) com ovário muito desenvolvido (MD), possu• 

indo mais de 13 ovos, são as rainhas, maiores e com nítidas 

diferenças externas. 

As fêmeas estéreis ID ou D corresponderiam à

casta das intermediárias de Richards & Richards, ou 

meas de trans�ção de Pardi. 

3. 2 • 4 .. ,Ç.g.r.Jecç;.[o de Tabelas e FigufaS

"\ "' 
as fe-

De cada colônia (a,) são preparados registiros 

e tabelas para anotação dos dados obtidos., Dos primeiros 

constam local e data de coleta, condições metersolÓgicas 

uso ou não de anestesia; tempo de permanência na geladeira; 

histórico do desenvolvimento do ninho, vizinhos da mesma e� 

pécie; fotografias; número de adultos e jovens; e, eventual 

mente, outros dados ., Nas tabelas registram-se os dados obt,! 
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dos por mensuração, dissecçio, contagem ettc., e assim, sao 

confeccionadas as figuras de frequência em porcentagem da 

população ou da amostra. 

3 .. 2.5. 

Todas as espécies observadas foram colhidas 
' 

a noiter em S8.COS de tecido de algodão, onde permaneceram 
, 

manhã 
, 

localização da cole-ate a seguinte. Apos a e antes 

ta, foram escolhidos os locais no vespário, onde deveriam 

ser fixadaa as novas colônias. Procurou-se prend&:las, sem-

pra, da maneira semelhante ao local de origem� Tanto na co 

leta como na reinstalação da co13nia, tentou-se danificar o 

' menos poss1vel as paredes e coberturas dos ninhos bem como 

evitar-se o uso de anestésicos, 
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4. APRES�,N_JAÇAO E DISCUSSJ\O DOS RESULTA DOS

Nesta região, ande as condiç5es climáticas 

são mais variáveis, há vários tipos de organização entre as 

animais, principalmente os insetos sociais, e, então, asso

ciaç5es inesperadas podem acontecerº 

Assim, o objetivo principal do trabalho, an! 

lisar diversas populaç5es de Protapolybi! pumila em diferen 

tes estágios de desenvolvimento usando uma metodologia quan 

titativa no levantamento de dados é absolutamente essencial 

para o estudo da população. 

4 •. 1.. As JaºPvu.J:.�§�es de Pratopolybi,a gumila ( Saussure, 1863)

Como já foi relatado, esta espécie 

comum nesta região do Estado, sendo registrada em 

América do Sul, tropical e sub-tropical. 

, 
e muito

toda a 

Para um estudo de dinâmica de população,é n§_ 

' i ~ ' ' 1· cessar o considerar a estruturaçao social que e c1c 1oa;po�

tanto, o entendimento da espécie será tentada através do e� 

tudo dos ninhos coletados durante o ano de 1970. 

O primeiro ninho habitado (G1) foi localiza

do em 16/11/70, em galho de laranjeira (Citrus) a 1 1 20 me

tros do solo, nas proximidades do Km a 6 da Estrada Rio Cla

ro-Ajapi (pomar da Granja Rosada). 

A idade calculada para esse ninho foi de um 

mês, pois o mesmo não se encontrava no local anteriormente a 

essa data e seu aparecimento veio coincidir com o abandono 

de um ninho próximo, cerca de 50 metros. 

O ninho G1 apresentou a forma mais ou menos

cilíndrica (tipo fragmocyttarus caliptodomus modificada ) , 

- 25 -
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com 13 cm� de diâmetro e 14 orn. de altura e várias abertu-

ras de comunicação com o exterior. Os favos apresentavam 

intercomunicaç5es� Utilizando-me dos métodos e técnicas Já 

descri tas, sepax-ei os nove favos dos quais era composto o n,! 

nho. 

Os favos enumerados, a partir do favo mais -
. , 

recente, mostraram o seguinte conteudo 

Favo I . ovos 8 mel. . 

Favo II larvas no centro e ovos na perif.ê, 

ria; mel em um dos lados., 

favo III : larvas no centro, pupas e ovos na 

periferia ; mel de um dos lados. 

Favo IV . pupas e larvas na periferia; ovos. 

no centro. 

Favo V : ovos e larvas no centro ; pupas na 

periferia. 

Favo VI . ovos e larvas no centro, em célu-. 

las, com restos fecais anteriores; 

pupas na periferia. 

Favo VII ovos e larvas no centro, 
, 

tambem 

reocupando 
, 

celulas .. 

Favo VIII . na mesma situação do Favo VII.. 

Favo IX : na m8sma situação do Favo VII.

Na separação da material jovem contido nas c.!i 

lulas, encontrei larvas e pupas de parasitas (Diptera) nos 

favos mais recentes, em células contendo ovos. 

Outros dados de análise do conteúdo do ninho 

G1 t constam das Tabelas I e II a1 e da Figura (J).
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TABELA IL G

1 

Dados da população de adultos do ninho G1 de Protogol)(bia 

_g.4mila (Saussure, 1863) 

esperma- e V Total teca 
Oes. de % da da 1% da % da % da % da 

1% 
ovário �.Jstra população amostra população amostra população

............ ,.. __ ,.. 

' 

·- - 22 op 22 op 22 op 22 op 
NO f 

i 
.. - 22 % 21, 6 % 22 % 21,6 % 

........,....., .... 4-,.. .... _..,. "'"' _ __,__ 

M - 65 int 65 int 65 int 65 int 
ID 65 % 6ff % 65; % 63, 8 % - -

- - 13 int 13 int 13 int 13 int 

- - 13 % 12, 7,, % 13 % 12, 7, % 

- - - - - -

BD 
- - - - - -

96 r 96 r - - 96 r 96 r 
MO 

100 % 1, 9 % - - 100 % 1,9 % 
' 

96 r 96 r 100 op .+� 100 op.+ 100 op + int - 96 r 
Tot:al 

int int. 
100 ot_

;o 1, 9 % 100 % 98, i % (196) 
.....,.._....,_.,...�- ,_.,,,........__ 

Obs.: Os oviric3 ND s�o encontrados nas operárias (ovário fi 

lamentoso), enquanto que ID, D, BD nas intermediárias (de 1 

a 12 ovos nos ovários) urna vez que a espermateca esteja va

zia (V), segundo classificação de Pardi (1940-47) e Richards 

& Richards (1951). são consideradas rainhas, quando os ová

rios estão desenvolvidos e a espermateca encontra-se cheia 

de espermas. 
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Fi{y).ra ( 4 ) . Jn:lno da i.JC:pulaçÕ:o de �1-:J:-11 tS3 do 7."lieho Gr 
de ?roto:;oJ.--.rbin ;:�_;1ni 1 G. (Jq_:_1ss1-1.re, 1563). 
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Nesta população, os dados revelam uma 
-:sQ-

colo-

nia em fase fêmeo-produtora, com rainhas caracter!sticas -

(MD), sem emcontrar fêmeas com ovário em degeneração nem 

rainhas jovens (BD).

A colônia G2 foi localizada a 7/IV/70, no SÍ

tio Santa Rosa do Sal tinha, Km. 8 da Estrada Rio Claro-Aj!! 

pi, especificamente em um galho de mangueira ( 

indica L.) a 2 1 30 metros do solo. 

Mangitera 

A idade calculada foi de três semanas, pois 

o mesmo não se encontrava no local anteriormente à essa da

ta (segundo informação de trabalhadores locais) e, em situ!! 

ção similar, encontrei um ninho abandonado, preso a outra 

mangueira, distante 15 metros do local. 

O ninho G2 era menor do que o ninho G1, apr�

sentando 8 cm. de altura e 7 1 5 cm. de diâmetro ; folhas inca� 

paradas e cinco aberturas exteriores de comunicação com os

favos, além de suas intercomunioaçÕes. 

O ninho G2 era composto de cinco favos, cu

jos conteúdos são mostrados: 

Favo 

Favo 

I : ovos e mel. 
I 

II : ovos; poucas larvas em celulas com 

restos fecais; pupas; mel na peri

feria. 

Favo III: ovos; muitas larvas em células com 

restos fecais; poucas pupas; mel na 

periferia. 

Favo IV: ovos e larvas também reocupando cí 

lulas. 

Favo , 
V: ovos em celulas com restos fecais. 

Neste ninho não ocorreu parasitismo. 



-31-
A análise do conteúdo da colônia G2 é mos-

trada nas Tabelas I e II G2 e na Figura (2).

TABELA II G2

Dados da popuiação dos adultos dos ninhos G2 de Protoeolybia

purnj.Ja (Saussuro, 1863) 

-c e ca e V lTotal E;;��=�i·-
De �. 

_
d e r

-%--
d

-
a 

_%_o 
__ 

d
_
a

_--a_% __
d _a

_,...
% 

__
d

_
a

_.......,%_o 
__

d _a
.....,._

% 
__ 

d
_
a

_.,.. 

avario amostra população amostra população amostra população 

NO 

ID 

D 

22 op 

22 %

68 int 68 int 

68 %

10 int 

10 %

66 %

10 int 

10 % 

22 op 

22 %

68 int 

68 %

10 int 

10 % 

22 op 

21,4\% 

68 int 

66 %

10 int 

10 % 
______ ....,... ____________ +----+-----+----+----____,. 

BD 

�---

MO 

Total 

2 r 2 r 
1 

2 r:
j 

2 r 

1 :-_; � 1, % 1 o ' 2 % - - 8 , 4 % o ' 2 %
_____ J., ___ ,, __________ -i------i------+-----1------1

'22 r 22 r 

91,6 % 2,4, % 

24. r

LOO % 

22 r 

91,a·% 

100 op + 100 op + 100 op + int - 24 r 
int. int. 

100 % 97,4% (124) 
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A população adulta apresentou-se em fase fi 

meo-produtora 1 ocorrendo, entretanto, fêmeas 80 com ovarfo

los em degenerescência. 
A 

• 
A 

A oolon1a G10 foi localizada no mes da nevem

bro, nas imediações do Horto Florestal "Navarro de /.1ndrade", 

especificamente em um galho de mangueira (Mangifera .ê,.E.•), a 

1,20 metros do solo. 

A idade calculada foi de uns três meses , ou 

sejam, 3 períodos, pois esse ninho encontrava-se em fase de 

enxameação, como se pode deduzir pela presença de machos 

e pela ausência de atividade construtora. O ninho G10 apr�

sentou a forma mais ou menos cilindrica, com 20 cm. de diâ

metro e 23 cm. de altura (o maior encontrado pela autora), 

v�rias aberturas de comunicações com o exterior e v,rias e� 

municaçÕes entre os favos. 

Este ninho era composto de catorze favos, c� 
, ,

jo conteudo e mostrado : 

Favo I : mel nos bordos e centralmente mui 

tos casulos prontos a emo-rg_ir im,ã 

gos. 

Favo II : mel, casulos e ovos em células. 

Favos III e IV na mesma situação do Fava II. 

Favo V : mel na periferia, poucos casulos e 
, 

ovos no centro reocupando celulas. 

Favo VI mel nos bordos e ovos em células 

com restos fecais. 

Favos VII, VIII, IX, X e XI : na mesma situa

ção do Favo VI. 

Favo XII 
,

: ovos em celulas com restos fecais 

e l casula .. 



TABELA I:L GlO
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Dados da população de adultos do ninho G10 de Protogolybia

E..YW..ili. (Saussure, 1863) 

E.sperma-

Des� 
, 

. 

teca 

de % da 

ovaria amostra 

-

NO 
-

"'"""""''_., 

! 
�-

ID l 

l 
l ��

--+--" 
t, 

-

D 
1 -

.,,........., .. 

-

BD 
-

,, ____

81 1"' 

MO 

100 % 

e 

l 
1 

--

81 r 

Total 
100 % 

% da % da

população amostra 

- 21 op

... 21 %

- 73 int

�- 7,3 %

- 4 i:nt 

- 4 % 

- 2 int 

- 2 % 

81 J)_ -

o,? % -

_,.,,,., 

81 r 100 op +

int. 

O, 7 % 100 % 

V Total 

% da % da % da 

população amostra população 

21 op 21 op 21 op 

20, 9 % 21 % 20,9 % 

73 int 73 int 7,3 int·

72,S % 73 % 7,2, 5 % 

4 int 4 int 4í int 

3,9 % 4 % 3,9, % 

2 int 2 int 2 int 

2,0 % 2 % 2,0 % 

- 81 r 81 

- 100 % o,7 % 
l 

100 op + 100 op + int - 81 r.

int. 

99,3 % (181)
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f ,· ..... , 1 1 
. .  ·, ,. • • • • 1 

1 
1 

r. 

r :_. •• ·1 
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Favos XIII e XIV: ovos reocupando células e 5 casu-

los. 

, 

Neste ninho foram encontrados tambem casu-

los de parasitas (Diptera), geralmente em células vazias , 

em grupos ou isolados. 

Outros dados de análise do conteúdo do ni

nho G10 , constam da Tabela I G10•

A Tabela II G10 
mostra as passiveis correl_! 

ções visuais dos dados obtidos através da dissecção de amo_! 

tra de população adulta do ninho G10• A Figura 3 vem com

pletar essa visualização. 

A população adulta do ninho Cfio, apresen-

tau machos e fêmeas (com ovarÍolos bem desenvolvidos - BD -

e espermateca vazia) indicando uma fase reprodutiva, por

tanto, em estágio finalíssimo de desenvolvimento. 

A população do ninho G.is constituiu-se de um 

enxame (normal}, localizado a 20 de dezembro, especifica

mente em galho da escumilha (Lagerstroemia specios� Pars -

Lythraceae) a 2,50 metros do solo, também na área do Horto 

Florestal "Navarro de Andrade". 

A idade calculada desse enxame foi de 5 dias, 

pois sua localização coincidiu com uma enxameação 
, . prox1ma

da população de um ninho que se encontrava em pinheiro,di_! 

tanta uns 100 metros do local • 
., ' , . O ninho, como e peculiar a especie, incorpa 

rava várias folhas e apresentava várias aberturas de comu

nicações com o exterior, além das comunicações entre os fã 

vos. 

Esse ninho de 12 cm. de diâmetro e 7 cm. de 

altura era composto por 8 favos, cujos conteúdos são mos-
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TABELA II G

15 

Dados da população de adultos do ninho G15 
de Prot,opolybi,a

Qµmila (Saussure, 1863) 

esperma- e V Total teca 

Des. de % da % da % da % da
r 

ovaria amostra população amostra 
% da 

1 
% da 

população amostra população 
�- ,,.,,,..\ ·-

~· - 10 op 10 op 10 op 10 op
NO 

! .. - 10 % 9,9 % 10 % 9,9 % 
l 

,;..--.,.....i_:; "'r , .... .:..e,��--�--

·- - 63 int 63 int 63 int 63 int 

ID - - 63 % 62,6 % 63 % 62,6 %
_ .. _;r-

- - 27 int 27 int 27 int 27, int 

27 % 26,9 % 27 % 26,9 %- -

-�

80 
- - - - - -

27 r 27 r - - 27 r 27i r 
MD 

100 % O, 6 % - - 100 % □ ,6 %
' ·-----

10;:;�7100 op + int - 27 :?.7 r 27 r 1.00 op + 

int int 
Total 

100 % 0,6 % 100 % 99,4 % (127) 
, 
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Favo I : em. elaboração, não continha nada. 

Favo Ir: poucos ovos no centro e mel nos bo!, 

dos ., 

Favo III : mui tos ovos no centro e mel nos bar 

dos .. 

Fava IV na mesma situação do Favo III. 

Favo V : na mesma situação do Favo III,. 

Favo VI: muitos ovos centralmente e pouco 

mel na periferia� 

Favo VII : na mesma situação do favo anteriorº 

Favo VIII: inserção na f3lha contendo somente 

mel. 

Nesse ninho não ocorreu parasitismo. Outros 

dados de an�lise do conte�do do ninho G15 constam das Tabe

las I e II G15 � da Figura 4.

� população enxamsante do ninho G15 não apr�

sentou �ach□s, como era de se esperar. 

:.1 1" . G f . 
' 

r 1 .. co onia 16 oi um enxame, porem ano ma ,

devido �s condiç5es externas adversas. Esse enxame origi -

nau-se de um ninho translocado para o Vesp�rio em 20/XI/70

e que, talvez pela temperatura elevada dos dias seguintes , 

enxameou para uma mangueira próxima, 50 metros do local. 

Logo após a elaboração do 1º favo, este foi 

derrubado e a população enxameante fixou-se definitivamente 

em uma folha de bananeira (Musa saoientum L�) �beira da um 
-��--

riacho, distante uns 150 metros do local anterior e de onde

f�i coletado após 20 dias.
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0 ninho G16 , era pequeno, apresentando 12, 5cm.

de di�metro e 8 cm. de altura, com várias aberturas de comu

nicação com os favosº 

Os sete favos de que era composto o ninho mos

tram os seus conteúdos 

Fa\ro I : em elaboração, já com um pouco 

mel. 

Favo II :mel e ovos& 

de 

Favo III : mel nos bordos e mais centralmente 

ovos e larvas pequenas. 

Favo IV larvas e casulos dispostos central-

mente ; mel nos bordos. 

Favo V na mesma situação do Favo IV 

Favo VI larvas e casulos mais centralmente 

e ovos na periferia. 

Favo VII : na mesma situação do favo anterior .. 

Neste ninho não ocorreu parasitismo. A análi 

se do conte11c:o do ninho G16 é mostrada nas Tabelas I e II G16.

bem corno na Fi.gura 5, elaboradas para melhor visualização dos 

dados obtidos das dissecçÕes. 

A população adulta enxameante do ninho G16 ,

mostra que em condições adversas, o número de rainhas pode 

aumentar e grande parte de intermediárias (80), rainhas em P.2, 

tencial, pode ser fecundada� A inexist�ncia de machos na 

colônia translocada vem indicar que as intermediárias foram 

fertilizadas por machos de outras colônias da mesma localid� 

de. Provavelmente, os indicias são de que a fecundação oco� 

re durante o voo. 

A colSnia G17, foi coletada por Rodrigues, em
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Dados da populaç�o de adultos do ninho G16 de Protoeolybia

gJ,Jmila (Saussure, 1 863) 

Esperma
tec.a 

Des. de % 

e 

da % da % 

V 

da % da % 

Total 

da % da 
, . ovaria amostra populaç;o amostra populaçio amostra populaçim 

i-------+-----+----4-----i-----""-"""l------+------i 

39 op 39 op 39 op 39 op 
NO 

39 % 39 
%

36, l % 
! 

36, 1 %

i------,-· -------+------�-·-�-----+-----+---

ID 

f1 

39 int 39 int

39 %

22 int· 

22 %

36,1 %

22 int 

20,4 %

39 int 39 int:.-. 

39.- % 36", l %

22 intl 22 int:

22 % 20, 4 % 
i---------Í-·�.�·-�1------�----i-----_,_----+-----

. 
i 

BD 
1 -;:e r ! 70 r 

l 
•zrvl 5 ·iot .i J ,u 

1 ' "'· , o ----·-·-···~--1' ---·--•-·---!-----·•-----

. 31 r 1 31 r -
MO 1 ! 

1 ]O 
1 

7 % 
!

2 , 3 % -

-�.--,� 
____ , .......... ..,_r:-----�--;........--•·--' 101 r 1101 r 100 op +. 100 op + 

· 
int int 

70 r 70 I\

69, 3 % 5, 1 % 

31 r 31 r

30, 7 % 2,3 % 

100 op + int - 101 t 
Total j 

......._ ____ __,,__
1

_
0

_
0

_%_� _ • �7 �, _11!___ _[���--% _ _.__
9

_
2

_,_s_%_º __ ..... ___ (_
2

_
0

_
1

_) ___ _,,
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Desenvolvimento dos ovários 

75 
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Xavantina (MT,), em 20 /V I]/68, ( tempo chuvoso), especi f icame.o. 

te localizado em um galho de arbusto� beira do rio das Mo� 

tas. 

O ninho apresentava 10 cm. de diimetro e 11 
.,,. ~ 

cm9 de Ai-t-,u:ca ; composto por sete favos, cujos conteudos sao 

mostrados : 

Favo I : mel nos bordos e ovos no centro. 

r avo II : na mesma situação do favo L. 

Favo 11 I : mel na pari feria ; ovos, larvas e C.§. 

sulos mais centralmente. 

Favo IV na mesma situaç;o do favo anterior. 

Favo 

Favo 

V mal nos bordos, casulos no centro 

e larvas em células com restos fe-

cais. 

VI 
, 

casulos e larvas reocupando celulas. 

Favo VII : casulos� 

Da acordo com o conte�do, a idade do ninho 

foi estima�is pz:,:::::a 2 per.:fodos
1 

ou seja, mais ou menos um mês, 

uma vez □uo n2d2 ss uabe sobre seu hist6rico. 

□�tros dados de an�lise do conte�do do ninho

G
17 consb:tm das Tt:ibe:Las I e II c17• A Figura 6 foi elabor.§_

da para melhcr visualizar os dados obtidos atrav�s da dis

secção da populaçio adulta do ninho G17•

A população desse ninho apresentou-se em fa

se fêmeo-produtora
)' mos t:rando fêmeas (BD) fecundadas com OV.§.

riolos em degeneração. 

Outras colônias ainda coletadas em 1970 e 
~

1971 nao foram analisadas, mas, destinaram-se aos experimeu 

tos de translocaçio e estudos de comportamento. 



-44-
TABELA II G

17 

Dados da população de adultos do ninho G1 7 de f,r,otop□l):'.'.bia

E�_rn.-lli (Saussure, 1863). 

-

1;.:·p:;ma-l . eteca V 

r-.---~· -· 

1 Das .. de 1% rl'.3 % da % da 
, i 

população avario J .� ;ri CJ.3 t: :c2 amostra 
__,..,..,..___;llr,,,.,.,=- _.,..,,,,,,..�- ·-

38 op 
1 

�- -
1 

%NO i .,. - 38 

���·-
1 - - 59 int 

ID - - 59 % 
-
- - 3 int 

D - ·- 3 % 
,,_ ,_..,.,. 

11 r.

BD 

22, 4 % 
----�·--

38 r

r110
77 1 6 % 

,,..,_.,.,...,,,,,, ___ �-
�,c,,-.-; .... ..-.. __ ., ___ r-
1 

,·!,.L:l ·n 

l 
1 
j 

Total ! 
i 

1 iIC]C % 
-···-·-···--.... ---·..............! 

11 r -
O, 3 % -

38 
--�----· 

r 

]. 1 2 % 

l�9 r

1,5 % 

! -
! -

-t l�;-:p +
1 int 

1 100 %

% da 
população 

38 op 

37., 4 % 

59 int 

58, 1 % 

3 int 

l 3 .,
0 % 

-

-
-

_____ . .._ 

-
-

100 op + 
int 

98' 51% 

Total 

% da % da 

amostra população 

38 op 38 op 

38 % 371' 4 %

59 int 59 int 

59 % 58 ,1 % 

3 int 3 int 

3 % 3,0 % 

11 r 11 

22, 4 % O, 3 % 

38 r 38 r 

77, 6 % 1,2 % 

100 op + int - 49 r 

(149) 

1 

!
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4�2- Ciclo da Colônia 

~ 

Dentro deste item, sera□ apresentados os da-

dos de estimativa da idade de cada colônia em particular , 

bem corno a ocorr�ncia das v�rias colônias no decorrer do 

ano. 

A idade estimada (que consta das Tabelas I das 

colônias G), representa os periodos de desenvolvimento do ovo 

ao adulto, método este fundamental na estimativa da idade da 

colônia (Richards & Richards, 1951)e 

Quando o primeiro casulo, que aparece no ni-
, 

nho, esta apto para produzir uma vespa jovem, a idade da co-

16nia corresponde ao primeiro per!odo de desenvolvimento. Se 

alguma cédula est, sendo usada por uma segunda vez, a idade 

é maior que l (periodo) e é usualmente, possível estimar, p� 

la aparência dan cê.lulas e o conteúdo dos favos, se a idade 
, • ( f ) e maior ou ,-,:rvw:r do que 2 periodos • 

A idade do favo que contém somente ovos é re-

prese�t.ada. p:.:1::- O •-Os2; ovos e larvas de 0,2-0,6; e ovos ' 

larva::: 8 pupas de O 9 6 .. - 1,0 � 

Raramente tem sido relatada a idade de colô

nias mais velhas que 3 (períodos), como ocorre em 

re.jeota (Fab.,) e !?.o.l..Yq,l� ™identalis scutellaris (White) ,cu 

jas colônias são de vida longa, sendo que a segunda pode ati.o. 

gir até 30 anos (no trabalho de Rodrigues, 1971). Neste ca-

sa, 
, 

. o conteudo das sucessivas camadas de restos fecais deixa 

dos pelos casulos velhos é muito importante. 

A duração da período de desenvolvimento é uma 

medida conveniente na idade do ninho, mas a unidade fundame.o. 
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tal para as esp�cies é o tempo levado para produzir os pri-

meiros machos e as jovens rainhas. 

De posse de várias populações de Proto�olybia 

pumila, em diferentes fases de desenvolvimento, conclui-se 

que o ciclo completo de desenvolvimento desta espécie com

preende 3 per!odos ou gerações (como foi sugerido por Rodr! 

gues, 1971) : 

a) o primeira per!ado, constituído pelas fêmeas-não férteis

(operárias e intermediárias), que se ocupariam do susteu

to geral da colônia na fase seguinte (isto é, no segundo

per!odo de desenvolvimento);

b) o segundo psd:odo, consti tuÍdo pelas fêmeas-não-férteis ,

que formarão o enxame acompanhando as fêmeas-férteis

(rainhns);

c) o terceiro psrÍodo, constituído pelos machos e fêmeas

-férteis, sendo estas Últimas responsáveis pela formação

dos enxames seguintes e fundação das colônias juntamente

com as fêmeas-não-f�rteis da segunda geraç�o.

De acÔ�do com o determinado por Rodrigues -

(1971), o ciclo da cies envolvimento da E rotopolybia e,umila é

de 90-100 dias, desta ºorma o menor ciclo registrado entre 

as vespas sociais. A explicação para isto, como foi obser

vado, é a redução do tempo de duração dos estágios de ovo, 

larva e pupa, que ocupam respectivamente 5,8 e 10 dias. 
• , r Foi notado tambem um per1odo de 2 dias para 

se iniciar a ovip□siç�o, totalizando 25 dias para a emergêu 

eia do 1º imago da colônia. 

As poucas referências ao assunto relatam que 

o tempo total de desenvolvimento, desde a oviposição até a

emergência do adulta, é de 35 dias para as vespas em geral 
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(Spradbery, 1965), embora Janet (1895) e Schwarz (1931) te-

nham encontrado um período de desenvolvimento em torno de 

30 dias para ,.\Li3$™ Erab�.9. e polyb�a occidentalis .§.Einolata, 

respectivamente. 

::::nf:tm, 
, . 

pode-se concluir que os estagias de 

o\/os, la:\.·ns ;:� pupas compreendem respectivamente 1/5, 2/5 e 

2/5 do periodo de desenvolvimento e, nestes moldes, 
,

tambem 

Conhecendo-se o periodo de desenvolvimento de 

cada colônia, é possivel afirmar quando ocorreu sua funda

ção e prever quando se verificaria sua enxameação. Desta 

forma, podem-se distribuir, nos meses do ano (Fig. 7) as co 

lÔnias coletadas e obser\/adas ao longo de vários anos, em 

diferentes est�gios de desenvolvimento. Assim, foram ancoQ 

tradas col�nias com 2 ou 2+ períodos de desenvolvimento nos 

meses de fevereiro, maio, agosto e novembro e algumas popu

laçÕas enxameadas nos masas da setembro e dezembro. Embora 

faltem dados piira os mesas de janeiro, março e junho, pode-

Se P-,,..�,..,,--.. M•""' Ô ............ ,... .L d v. Çi, .:..: ""1-v.:. � r .. �) flJ:Ei.l.?
;'. 

p:.:issui quatro ciclos completos du-

rante c:, a-w.o, '::�,ses ciclos ocorreriam de dezembro a fevere,1 

ro, de-) :1,2.::·çu maio, de junho a agosto, de setembro a novem 

bro e assim sa repetindo. Esses dados v�m concordar com as 

estações do ano, embora, como é fato bem conhecido, no Bra

sil estas estações não são bem definidasº Portanto, pode-
A ,.._, '\ 

-se esperar a ocorrencia da variaçoes devidas as adversida-

des temporais ou �s artificialmente provocadas. 
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Figctra ( 1 ) . Ocori·ência anual das :,:;o;ulaçõcs de 

Protonolvbia �"l.ila. ( Sa:,1.s3u:::-e, 1863). 
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4.3. Oaterminaç;o do n�mero de estágios·larvais �a curva 

dp prescimento das formas jovens. 

Nos insetos, o desenvolvimento é caracterizâ 

do por uma série de ecdises, cada uma delas precedida por um 

per!odo de crescimento ativo e seguida por um per!odo no qual 

o crescimento verdadeiro pode estar inteiramente ausente. O

desenvolvimento p6s-embrion�rio do inseto dura desde a sua 
A I ~ emergencia do ovo ate a formaçao do inseto adulto e, esta 

período é caracterizado por um .notável aumento no tamanho, 
, 

bem como uma variavel mudança na forma. Ourante esse tem-
, 

po, o inseto e gradualmente transformado em organismo adul-

to. 

Simplesmente recordando, os Hymenoptera são 



-50-
insetos metabólicos (HolometabÓlicos)

2 
nos quais as formas 

larvais mudam drasticamente nos estágios finais do desenvo! 

vimento, quando se metamorfoseiam em adultos. HolometabÓl! 

cos, porque possuem um estágio de pupa interposto entre a 

larva e o adulto. 
, , 

A fase de pre-pupa nada mais e do que a 

própria larva de Último estágio imobilizada. 
, 

A ecdise e o principal mecanismo de cresci -
I menta, condicionado pelas propriedades da cuticula. Em mui 

tos insetos, o grau de crescimento pode ser deduzido de cei 

tas leis empíricas. Uma delas é a "Regra de Dyar", segundo 

a qual a cápsula cefálica de larvas ou lagartas cresce em 

progressão geométrica, aumentando em largura a cada ecdise, 

numa razão que é constante para uma determinada espécie e é, 

em m�dia 1 1,4. Esta regra aplica-se tamb�m a muitas partes 

do corpo. Cameron (1934) mostrou que a faringe de Haemato

E..� (Tabanidae) cresce numa razão constante de 1 1
29 à cada 

, . estagio. Quando se coloca em um gr�fico o n�mero de
, 

esta-

. t � 't d did d . t 1 t gios con·ra o i □gari mo e uma me a o 1nse o, gera men e 

é obtida uma .: ::.nha reta ( Tess i e r s 19 36) ( aeud LJiggleslJo rth, 

1965)., 

G Figura 8 representa a reta comum obtida p� 

ra as populaç;ss jovens estudadasº Com aux!lio desta regra, 
, I , 

e poss1vel deduzir-se, de uma serie incompleta de ecdises, 
,

qual o seu numero real. A regra de Dyar tem sido aplicada 

e comprovada em muitos grupos de insetos. 
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Figura (8) • :aeta obtida a i:artir da distribuiçâo do ponto médio
das medidas da larcura máxir.J.a de cabeça nos vários
estágios larvais. 

No caso em estudo, foi aplicada somente 

populações jovens completas dos ninhos G1 , G2 , G16 a G17

as 

, ' , 
isto e� aquelas que apresentaram todos os estagias de de-

senvolvimento. A razão média da progressão geométrica obt!

da para as colônias G1 e G16 foi de 1 1
3� e de 1 2

3q para as

col8nias de G2 e G17• Pode-se, então, deduzir que as c�psy
, ... , 

las cefalicas das larvas de R· pumila crescem numa razao m� 

dia constante de 1,35 concordando, assim, com a regra de 

Oyar. Os dados obtidos constam da Tabela III e da 

9 .• 

figura 



TABELA III 
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Dados da população jovem das colônias de ProtoQol_'!bi� gumila 

(Saussure, 1863), aplicando-se a regra de Dyar. 
, 

de média (r) ColÔnia;3 lllFTI f3 ro Log. Miq S (m). e. v;.

P 8 G. monsuraçoes mm,, 

--�,.,.._._ 

1 
10 0,54 3,73 

10 0,73 3,86 1,35 
Gl 10 0,92 3,96 1,27 

10 1,29 4,11 1,39 

1,34 0,043 3,20 %
-· 

10 O, 50 3,70 

10 0,69 3,84 1,37 
G;2 10 0,93 3,96 1,33 

10 1,29 4,11 1,39 

1,36 0,023 1,69 %
��---...�---.- -·--

1 · ·1 r·, O :i 52 3,72 

l 
., .. .J

..., r"\ 0,72 3,86 1,37 
j 

l.iJ 

G16 10 0,91 3,95 1,25 ' 

10 1,27 4,10 1,39 

1,34 o,□45 4,2 % 

10 O, 50 3,70 

10 O, 70 3,84 1,37 
Gl7 10 0,91 3,96 1,25 

10 1,26 4,10 1,39 

1,36 o, □36 2,6 % 
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al 
1,0 

•a! 

0,5 Ei 

Estágios larvais 

:r'i_::.ura ( 9). Distri b;.i.içao das médias da lar�"Ura máx:Ltia da
cabeça dos vários estásios larvais uas popula -
çÕes G1, G2, G16 e G17 de :?rotouolybia uu.mila
(Saussure, 1863) 

Quanto ao n�mero de estigios la�vaistem ves

pas do gênero Polybia foi determinado por Tellee ( informa-

ção pessoal) como sendo cinco mas Cumber (1951) registrou 

quatro estágios para Polistes humilis (íabr.), uma vespa au!. 

traliana, enquanto Rodrigµes (1968) registrou cinco est�gios 

larvais para Polistes versicolor, f• canadensis ef.carnife� 

Sendo o ciclo completo de desenvolvimento mui 

to curto para Prot,01:2olybi:=1 gumila, é de se esperar uma red.Y, 
,..,. , , , ,.,, 

çao no numero de e�tagios larvais ou no numero da geraçoes� 
, 

Uma vez comprovado que a largura maxima da 

cabeça (distância entre os bordos laterais da cápsula cefá

lica logo abaixo dos ocelos) pode ser usada como !ndice de 
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tamanho, tentou-se determinar essas diferenças entre as la� 

I A 

vas, pre-pupas e adultos das colonias � , G2 , G10 , G15, G,16

e IT.i?• Os resultados podem ser visualizados nas figuras l� 

11 , 12 , 13 , 14 e 15 respectivamente. Em mil:Ímetros, a va

riação desde a largura da ovo até a largura máxima da cabe

ça das rainhas foi de 0 1 203 mm. a 2,079 mm., as quais se 

agruparam em classes. 
~ , • As mensuraçoes da largura max1ma das 

cabeças e dos ovos, expressas na figura em milímetros, re

presentam os meias de classes da distribuição de frequência 

em porcentagem da população. Isso foi feito para verifi-

car a variação de tamanho dos indivíduos, quando produzidos 

por colônias em diferentes fases de desenvolvimento. 

Os resultados similares dos estudos das pop� 

lações dos ninhos G1 , G2 , G16 e G17 (figuras 10, 11; 14 e 15

respectivamente), em fases diferentes de desenvolvimento,in 

dicam claramente uma distribuição de frequência em quatro 

modas (quatrimodal) para larvas, que correspondem aos qua

tro estágios larva is. A primeira moda tem sua frequência mi 

xima para a largura de cabeça, no meio de classe correspon-

dente a 0,494mm.; a segunda moda tem sua frequência 

no meio de classe 0
1

697 mmº, a terceira no meio de 

, 
. maxima 

classe 

0 1 899 mm., e a Última no meio de classe correspondente a 

1 1 305 mm. 
, ~ , 

As pre-pupas, que nada mais sao do que as pr.!2, 

prias larvas de 4º estágio paralizadas, mostram uma distri

buição de frequência unimodal com a frequência máxima da la� 

gura de cabeça coincidindo com o meio de classe correspon -

dente a 1 1
305 mm. 

As pupas também apresentam uma distribuição 

de frequência de caráter unimodal com frequência máxima da 
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largura de cabeça no meio de classe correspondente a 1,813mm. 

mas 1 para a população do ninho G16 (Fig. 14), o meio de

se observado foi o de 1,914 mm. 

Na Figura 1Q.. (ninho G1) pode-se verificar

elas 

a 

coincidência da distribuição unimodal de frequ�ncia para op� 

rárias e intermediárias no meio de classe 1,813 mm. (junta -

mente com as pupas), o que indic� uma fase fêmeo- produtora 

da colônia. A distribuição unimodal para as rainhas em fre

quência máxima da largura de cabeça correspondeu ao meio de 

classe,1,914 mm. 

\� 

a 
(J) 

' ô  

C<'.1) 

100 

' 

50 

T 

1 

l 

1 

l 

1 

1 

1 

\ 
l 

1 
1 

1 
1 
1 
l 
• 

Legenda 

uoo: ovos 

-: larvas 
--- : pré-pupas 
-: pupas ·. 

_,_: operárias 

_,,,_: intermediárias 

-A-: machos

-x-: rainhas

Orl�tj-��mmrl�tj-��romrl�tj-�� 
mmmmmm mmoooooooririririri 
ri C\J � tj- � \D � C0 0 ri C\J ,-,, -sJ- u, \D � C) O, 0 ri

ôôôôõô�ô�rl�rl��rlrl�rlNN 

Larcura ô.e cabeça (r.m,) 

FiL;Ura (10). 1.:edida· cb lar�ur" r.á:x:iL:a dn c�beça (e de ovos) 

da populaçõo jo-ren e adulta do ninho G1
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Na figura ll (colônia G2), a distribuição uni

modal de frequências para operárias e intermediárias coin

cidiu com a frequência máxima da largura de cabeça no meio 

de classe 11 813 mm.; e a distribuição unimodal da frequên

cia para rainhas teve sua frequência máxima no meio de ela!. 

se 1,914 mm. 

100 

50 

L-::i.rgura de cabeça (mm) 

Fig:;.1"1 ( ll 

Legenda 

ovos 
larvas 

: pré-pupas 
-- • pupas 
-o - : op.:,lrárias 

-•..-- : inter:nediárias 

-1,- : machos

-)(- z rainl:1as 
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Na figura ll (colônia G10), observou-se que

� ,_ • 
A , 

a d ... s.triouiçao unimodal de frequencia para operarias, 1nteI, 

reediárias e rainhas tiveram suas frequências máximas nos 

mfiios das classes 1,711; 1,813 e 1,914 mm. respectivamente. 

A frequência máxima da distribuição unimodal dos machos coin 

cidiu com o meio da alasse 11 813 mm., onde também estão si

tuadas as intermediárias e pupas ; "caracterizando uma colÔ-

nia produtora de fêmeas e machos, na fase f inal!ssima de seu 

desenvolvimento. Observou-se ainda nesta colônia a ocorrên 

eia de mui tos ovos de alimentação, de tamanhos menores s am!!_ 

relecidos. 

a 
e,, 

(rj 
,-i 
o 

r: 
<\l) 

:::i 
u' 
C) 

t: 

100 

-

50 

-o-- : 

-···-:

L&1•cvra de cnl:cça (rr,r;1) 

Legenda 

oves 

larvas 

pre-pur,2.s 

pupas 

operárias 

in tcrwed ·1.á:c i.as 

E'igü.ra (12 ). t:edidas da lar/
:.
�'..tra ná:.·:ir:a de cnbeço. (e de O\'cs), 

da :po:;,u1e;.qê:o j•,')\rcu e .'.J.dt�1tt;. do n.inho c10 do

Proto1)olz}2j.01 ,·,u:-,i l•1 ( Scussure, 1863), 
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A F'igura )d (colônia G15) representa um enxâ

me fundador onde a distribuiçio unimodal para as 
, 

operarias 

tsm uma frequência máxima da largura de cabeça no meio de 

classe 1,711 mm. Neste caso, a distribuição unimodal para 

as intermediárias e rainhas em frequência máxima da largura 

de cabeça se encontra no meio de .classe superior correspon

dente a 1,813 mm. 

Legei1da 

.... � •• ., : O\,..OS 

....____ : larvas 

100 - - - : 
, 

pre-pupas 
-.: pupas 
- 0 - : operárias

-···-: L":ltermediárias

-,1-: machos 

- 1< - : rainhas
"'� 

ql 50 

.q 
co 

( ri de O"-!CS) da ;:;o;-l.::::-:.;:?ic\ 

�; �:: ::� J �1 i /; ) -.·· ···-···--- ., ·-.. '"------ =�� �. ;�
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A figura 1.'! (colônia G16- enxame anormal) a

dietribu!çio unimodal para opsr�rias, intsrmedi�rias e rai-

11Mas em suas frequ;ncias m�ximas est;o acumuladas no meio

Ja classG Aquivalente a 1,813 mm. 

100

.·'.. 
.. 

. . 

. : 
: . 

l 
i-

t fi1 i / : 

\ jt 
, 1 (r 

"-t� ~��-�-.1�, . . ·····"-• >-• ... 

.L:igenda 

••·•· ··: ovos
--· ls.rvas

- - -: pré-pupas
-: pupas
_,. -: opsrárias

-··-� intermediárias
-o-: machos

Fi�tra. ( 14 ; . !·,:.35:_.ja� cl;J. :::t:-_:-.. ::rCL ,""\'��, .. .; """)") de c?�'½cç-n.
( e de O\ra:.;) =�. _:;01yilo.r;::o jcv-·::r.1 e
e.d�l �a do Linho ·�,:: �o ?:·.J·�o"'.""'ol:tbia
!].2..:'. .. :11.. q ( S9.·,1.s:3•;.r·e, -ÍS 63).
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A figura 1§. (colônia G17) mostra uma distri-

buição unimodal para as operárias, em frequência máxima da

largura da cabeça, mais uma vez aqui, se encontra no meio de

classe correspondente a 1,711 mm. Esta colBnia se encontra

em fase fêmeo-produtora, pois há um acúmulo na distribuição

de frequências unimodais para as .rainhas, intermediárias e

pupas no meio de classe corresp�ndente a 1 1 813 mm.

Legi:,nda 

• •··· • : 0'70S 

: larvas 
; 

: pre-:;ntpas 

--··• : p:ipas 

- "-: operárias

-··•-: interm.:ldi<Írias

-:,,- : machos 

- � - : r: ai..'1.ha:.:

·::�:_;__:_��1 �:o ,""�-�-,�:.) c
:.7 

,:18 

.;...._;:...::..;;. __ :_.;;.., ___ "'-'· L ��--:.. : .,_ ·J. (: �:.:,�.t ::;�.1 _'0, : 0 � "., :: • 
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Portanto, verificou-se certa uniformidade de 

tamanho relativo das várias formas, quaisquer que fossem as 

fases de desenvolvimento$ 

Esse item merece atenção especial, pois acom 
~ 

V 
, 

panhando a el2Lcraçao dos envelopes do ninho G9 no espario,

de material empregado na construção do me� 

mo; is?c lsvo�-me a examiná-lo ao microsc6pio. 

Foi uma surepresa verificar que o material 

empregado ri01 c;laboração do envelope dos ninhos de J:.. pumila 

não se constitufa de fibras vegetais, como na maioria das 

vespas, mas 1 de pelos vegetais brancos (mortos). 

De todos os ninhos coletados, o material de 

construção foi sempre o mesmo, variando, para cada ninho, o 

tipo de pelo empregado. 

Pude notar também que, para cada ninho, há 

predomin;ncia de um tipo de pelo empregado, mas, ocasional-

menta, podem-se incorporar outros tipos, bem como 

digbridas, grãos de p6lan, ráfides etc. 

; 

celulas 

��rtanto, a diferença observada no envelope 

do ninho G1 ttr2G2locado paraoo Vespirio) foi ocasionada p�

la subst:i,; uL9;/u ci o tipo Ge pelo, em consequ§ncia dos tipos 

locais ds plaGtas. 

Na tentativa de observar e determinar as pla.o, 

tas fornecedoras dos pelos (dificultada pelo tamanho reduzi 

do dessas vespas que facilmente s�o perdidas de vista), co.o. 

seguiu-se verifi.car, preliminarmente, que os tipos de pelos 

em forma de "T" foram fornecidos pelas folhas de algumas Com 

postas de Cerrado; os pelos ramificados foram fornecidos por 
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, 

. varias plantas visita das, tais como : Cissam2e los o vali folia 

D .. C. (Menlspermaceae) ; 11 Cordão de Frade" ( Leonotis nepetae

folia R. Br. Labiatae) ; 11 Budleia" (.ê.1Jdlej a brasiliensis Jacq. 

Loganiaceae) e uma Tiliaceae não identificada (fig. 16). Os 

pelos simples podem ser fornecidos, por exemplo, pela folha 

de goiaba (Psidium .9..uaya.� L. Myrtaceae), pois foram vistas 

várias vespas visitando-as. Os pelos de forma estrelada fa 

ram obtidos dos caules e peciolos de Melia azedarach L. (M� 

liaoeae), árvore fornecedora de madeira de Ótima qualidade 

(Joly, 1966), popularmente chamada 11 Cinamomo n ou "Santa BáE., 

bara"� 

Primeiramente, pensou-se tratar de pelos rnoE., 

tos celulÓsicus ; dai, aplicando-se um teste simples para pra 

var a presença de celulose, verificou-se que somente no pr� 

cipitado a reação era positiva. Então, certas perguntas fa 
~

rarn elaboradas : Seria a celulose desdobrada sob a açao do 

produto salivar destas pequenas vespas? Qual a natureza quf 

mica do material de construção do ninho? 

Tentando responder a essas perguntas, proce

deu-se a análises químicas preliminares, as quais demonstr� 

ram a existência de 8 1 6 % de proteinas (calculadas a partir 

da % de N x 6, 25) ; fibras ( celulose e hemicelulose) : 17, 7 % ; 

açúcares redutores : 1, 3 % ; açúcares totais : 2, 3 % • A umid,s. 

de calculada a partir do peso seco de 93 1 2 % • Entretanto , 

posteriormente, usando-se corante especifico para celulo-

se (azul de Toluidina) e lignina (Phloroglucinol), foi pos

sível verificar que se tratava de pelos vegetais lignifica

dos. Portanto, a pequena porcentagem de celulose observada 

corresponde à celulose encontrada nas membranas das células 
~ , 

digeridas, graos de polen etc., incorporados no papel env� 

lapa. 
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50 X

Figura (16). Vários tipos de pelos vegetais utilizados na elabo 
,,., ... j,,.,,, 

raçao ao car�ao do ninho.
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Desta maneira, podemos afirmar que o ninho 

, 

e, finamente, elaborado por pelos lignificados de formas ve 

getais, argamassados com uma substincia produzida, provavel 

mente, pelas glândulas salivares destas pequeninas vespas. 

Essas análises dão apenas uma idéia de comp.9. 

sição quimica do material de construção dos ninhos, pois d� 

vida à ocasional escassez do mesmo não foram feitas repeti

ções. Para essas análises, não foram utilizadas as partes 

dos favos cujos conteúdos celulares poderiam interferir nos 
.. 

resultados e, assim sendo, os dados obtidos correspondem as 

análises feitas somente com os envelopes protetores. 

4.5. Translocação de colônias naturais 

A translocaçãa de colônias naturais já foi 

testada por Rodrigues, 1969, obtendo-se Ótimos resultados PA 

ra Polybia occidentalis var. scutellaris (White), Polybia 

nigra (Sauss.), Mischocyttarus drewseni (Sauss.) , Polybia 

sericea (Oliv .. ), Po,lybia !ll!, Protoeoly,bi.�. minutissima var. -

sedula (Spin). 

Testando também esta possibilidade para f•.e.Y.

!!!!!.â, várias colônias naturais foram utilizadas, sendo a c� 

lÔnia G9 a melhor sucedida. Essa colônia foi coletada esp�

cificamente em um galho de pau d'alho (Gallesia integrifolia 

Spreng) no Km. 8 da Estrada Rio Claro-Ajapi e, translocada 

para o Vespário próximo ao laboratório de trabalho; foi pr� 

sa a um galho de mangueira, imitando a posição original. Em 
-

bora os dias seguintes tenham sido chuvosos e mesmo com tem 

pastadas e, apesar do ninho ter sofrido avariaçÕes no papel 

envelope, a população não se perdeu. Passadas as interpé

ries, reiniciaram ativamente a elaboração do envelope (Figs. 

1 7, 18 e 19). 



Vista do mesmo ninho (G9) tran�
, 

. 
' 

locado para o Vespario e preso a 
mangueira, em plena atividade. 

(Figura 18) 
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Mostra as v�rias comuni 
-

~ 

caçoes so ninho G9 em
pau d 1 alho. 

(Figura 17) 

Ninho G� (translocado), em
fase de reconstrução do Sr!, 
velope avariado pela tampe� 

, 

tade. Nota-se tambsm o ori 
fiei□ de comunicação com o 
exterior no meio de uma f2 
lha enrolada e cimentada -
com material de construção. 

(Figura 19) 
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Quanto ao comportamento das populações, em t2 

da a coleta foi preciso apÓa ação rápida para não irritar os 

habitantes dos ninhos mas, após a captura, passadas algumas 

horas no interior do saco coletor_, juntamente com seus ni

nhos, as populações se mostraram pouco ou nada agressivas d� 

vida a uma total desagregação das colônias. Essas desagre

gações regrediam após algumas horas de reinstalação, quando 

se verificava o retorno da agressividade e da atividade fo� 

rageira. 

4.6. Observações do cpmportamento 

Na fundação de um ninho, a primeira escolha 

de local nem sempre é a definitiva, podendo mudar uma ou mais 

vezes de lugar antes que se verifique o inicio da constru

ção definitiva e postura. 

Isso foi observado para a população enxame

ante do ninho G16 de E.• pumil.a. Como já foi relatado, esse

enxame originou-se de uma colônia translocada para o Vespá

rio experimental. Não foi constatada a presença de machos 

na colônia, portanto, tratava-se de uma colônia em fase fê

meo-produtora. No entanto, as análises da população enxam� 

ante revelaram uma alta porcentagem de fêmeas fecundadas, o 
r ~ 

que vem indicar uma possivel fecundaçao por machos proven! 

entes de outras colônias. Esse fato parece ter fundamento, 

uma vez que se encontrou, na mesma região e época, uma coli 

nia em fase final de desenvolvimento. 

Muitas vezes,enxaminando um ninho, deparou

-se-nos o interessante fato do transporte do material de "1! 

xo" para fora do ninho (larvas e adultos mortos, fragmentos 

de insetos etc.), indicando a inexist;ncia de "dep6sitos de 
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lixo", dentro do mesmo, como vem acontecendo para outras ve� 

pas, por exemplo, Synoeca cyanea (Fabr.) (segundo informa

ção pessoal de Rodrigues). 
, "' , . Enxaminando varias ninhas dessa especie, ve-

rificou-se que todas as células que constituem os favos são 

do mesmo tamanho (fato comum aos Vesp!deos), diferindo as

sim de uma abelha melífera comum, onde as células das for

mas reprodutivas são diferentes das operárias. 

Em um ninho em atividade, observaram-se va-

rias vezes habitantes que chegavam transportando insetos rã 

ramente inteiros, dai a dificuldade de sua determinação.Trã 

tava-se das formas adultas de pequenos coleÓpteros (Scolyti

�), alguns dipteros (Simulidae) e formas aladas de isÓpt� 

ros (Kalotermitidae). 

Devido à variedade de materiais requeridos p� 

las colônias de vespas (polpa de madeira, prêsas-insetos, -

carboidratos), as métodos utilizados na localização e co

leta dos materiais são também variados. Gaul (1952) verif! 

cou que o carboidrato (néctar e secreções de plantas ou aff 

deos) é descobe:rh1 ;Jrincipalmente pela olfação e, prêsas v.!, 

vas, por est!mulcs visuais, associados com persegu1çio (Ra4 

1934) e ca�tur2 da pr;sa em vôo (O' Rourke, 1945; Kuhlhorn, 

1961; '%.eJLq Spradbery, 1965). As prêsas utilizadas na ali

mentação das vespas são variáveis, estendendo-se de mosqui

tos a beija-flores adultos (Grant, 1959). 

Sakagami & Fukushima (1957 b) registraram os 

hábitos de Polistes fadlil.,iQa..@. (Dalla torre) que furtam lar

vas de colônias vizinhas para alimentar suas próprias lar-

vas. Fato semelhante, relatado por esses mesmos autores 

(195? a), ocorre na Vespa tropj.,ca var. gulcl'J.ll (Ou Buysson), 
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cuja fonte de proteínas se constitui de larvas e pupas de 

várias espécies de !:.9JJJ3
,..

t,.e.�� e P..!.ta12.,9l,;tbia. 

A eficiência das vespas, como inimigas natu

rais de pragas de plantas cultivadas, foi estudada no Japão 

por Morimoto (1960 a, 1960 b e 1961), verificando-se que uma 

Única colônia de Polistes, pode utilizar 2.000 larvas de 

,!:j.eris E�ª-ª- L. durante seu desenvolvimento. Neste caso, o 

contrSle eficiente da populaçio de Pieris, pela introduçio 

de colônias de Polistinae, é poss!vel e praticável. 
,..  , Nao ha 

muita informação sobre presas utilizadas pelos Polybiinae -

mas, são encontradas formas aladas de muitas espécies de fo,t 

migas e termitas em estocagem durante o estabelecimento de 

colônias de Polybi-ª, �.(Rodrigues, 1968). Richards 

(1971) encontrou, em Mata Grosso (expedição Xavantina-Cachim 

bo), ninhos de eelYbia ruficegs contendo milhares de corpos 

de formas sexuais de termitas especialmente .8,.noplotermes. 

No caso srn estudo, não foi possível uma de

terminação exata das presas utilizadas na alimentação da cria, 

mas, como importincia econômica podem-se citar as for-mas al!, 

das de Kalotarmitidae que vivem no interior da madeira, po-

dando atacar madeira sã 

vivas. 

.  - ,  ou em decamposi çao e mesmo arvores 

' - .  .  Quanto a populaçao das castas femi ninas, as 

amostragens pelas proporções e porcentagens realizadas para 

as populações de Protogolybia ,eum,il-ª, revelaram ser mais ou 

menos constantes. Em média, a proporção para a espécie em 

estudo foi de 2,5 % para rainhas; 72 15 % para intermediárias 

e 25,0 % para operárias em todas as fases de desenvolvimen

to. Esses resultados não foram muito diferente daquele ob

tido por Richards & Richards (1951). Entretanto, Richards 
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(1971), analisando uma população de 11.400 individuas, en-

controu 50 % de rainhas ( 5. 700), fato esse bastante estra

nho e talvez devido a uma anormalidade. 

Os machos, que são mais raros, pois aparecem 

somente no final do ciclo, foram encontrados somente na co

lônia G10 e a razão sexual apresentada foi de 1,7 machos: l

fêmea. 

4., 7. Suge_stões de _T,Eabalho 

Urna vez que as colônias de P. eumila são ple.9. 
' ·  .. , , 

. h  
. metroticas pcn:manontes 

3 
isto e, possuem varias raJ.n as e mu_!. 

tas oper�rias e intsrmedi�rias durante as diferentes fases 

de desenvolvimento, seria de interesse conhecer qualquer d! 

visão do trabalho desempenhado na colônia. Alguma evidên

cia sobre o fato foi obtida através de um estudo anatômico 

das glândulas salivares das diferentes castas de f• eurnila 

por Machado & Rodrigues (1972 a). Foi observada uma unifor

midade anatômica, variando entretanto, a compacidade do cou 

junto desta glândula salivar, que mostra ser maior nas ope

r�rias e intermediirias do que nas rainhas e nos machos. Nã 

turalmente, o maior desenvolvimento das glândulas nessas ca� 

tas deve estar relacionado com a maior diversidade das ati

vidades desempenhadas na colônia. 

Outra observação interessante refere-se ao di

ferente conte�d□ �□ reto para as oper�rias e as rainhas di� 

secadas. Embora n;o se tenha feito an�lise química dos cou 

te�dos rateis, � primeira vista, é de se pensar numa poss!T 

vel diferenciação alimentar (teoria trofogenética). Não iQ 
. 

, 

teressa revisar aqui essa teoria, lembrando, porem, que nu-

ma abelha melífera comum, A9is, as larvas que darão rainha 
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recebem um suprimento maior e melhor de alimento e as que 

darão operárias são iguais, porém, não recebem a mesma ali

mentação. 

Segundo Marchal, 1897, a operária que sofreu 

esta "castração alimentar" inicial sofrerá ainda uma "cas

tração nutricional", pela fadiga e empobrecimento em protei 

nas, devido aos cuidados dispensados às larvas e não tera, 

pois, condições para desenvolver seus Órgãos reprodutores. 

Outro ponto a favor desta teoria foi o estu

do da anatomia do sistema nervoso para as diferentes castas 

de f. pumil!, realizado por Machado & Rodrigues (1972 b) , 

que vem comprovar a falta de diferenças gen�ticas para este 

caráter entre rainhas, mperárias e intermediárias, apresen

tando estes dois g;nglios torácicos e cinco g;nglios abdom! 

nais. 

Também o fato de algumas intermediárias po

derem ser fecundadas em condições adversas vem provar uma 

potencialidade encoberta que parece ser explicada apenas 

através da teoria trofogenética. 

Portanto, um estudo mais detalhado da orga

nização social abrangendo esses e outros pontos de interês

se se faz necessário e, assim, encontram-se em desenvolvi -

menta alguns estudos visando a esclarecer a divisão de tra

balho, alimentação (principalmente a análise do mel), dete� 

minação das castas, graus de polimorfismo .etc. 
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s. RESUMO DAS OBSERVAÇcrEs E CONCLUSÕE�

Como os itens aqui observados fo�am discuti

dos à medida que surgiram, resta, agora alinhar as princi

pais observações e conclusões inerentes aos mesmos: 

1. As colônias de Protopolybia pum�là são fu.lJ. 

dadas por enxameação, através de um grupo de fêmeas fecund� 

das (rainhas), acompanhadas de centenas de fêmeas não feou.u 

dadas (operárias e intermediárias),, porém, não se registrou 

a ocorrência de machos. 

2º As amostragens pelas proporções e porcen- 

tagens realizadas para as populações de f• pumil! revelam a 

existência de uma distribuição mais constante de rainhas e 

operárias; mesmo depois do aparecimento dos machos. Em mé

dia, essa proporção foi de 2, 5 % de rainhas, 72; 5 % de inte,t 

mediárias e 25 ,o % de operárias. 

3. As evidências comprovam a existência de 

uma pleometross permanente, fato bastante comum às socieda

des de Polybiinae. 

4.. A razão sexual foi de 1, 7 machos: 1 fêmea .. 

5. O ciclo completo de desenvolvimento é real

mente curto, compreendendo a colônia 3 períodos ou gerações, 

sendo que no primeiro e segundo periodos ocorre a produção 

de fêmeas (fase fêmeo-produtora) e, no terceiro, a produção 

de machos e fêmeas (fase macho-fêmeo-produtora). 

A 
~ ' 6. duraçao de um periodo completo foi cal-

culado para 25 dias, pois, em condições naturais, o per!odo 

de ovo, larva e pupa, para f• eumila, foi de s, 8 e 10 dias 

respectivamente. 
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7. As cápsulas cefálicas das larvas de f.• .12.!:!,-

mila crescem numa razão média constante de 1 1 35 concordand� 
-

assim, com a regra de Dyar� 

8. foi quatro o número de estágios

determinados para esta espécie. 

larvais 

9. Há certa uniformidade de tamanho relativo

das várias formas, qualquer que seja a fase de desenvolvi -

menta da colônia. 

10. Registrou-se em colônias, na fase final de

desenvolvimento, a existência de algumas fêmeas estéreis BD 

( ' · ' .. ' .d t t t i d operarias poe□elras; que, ev1 en emen e, es ar am esempe-

nhando seu papel na produção de machos. 

~ , , 
11. Em condiçoes desfavoraveis, o numero de

rainhas pode aumentar, como foi verificado, para a popula

ção enxameante do ninho G16 , onde, pela falta de condições

para sobrevivência, grande parte de intermediárias, rainhas 

em potencial, foi fecundada. 

12� Pode, portanto, ocorrer fecundação de fê-
" . meas por machos de outras colonias. 

13. O ninho é finalmente elaborado com pelos

mortos lignificados, de formas variadas, argamassados com 

uma substância produzida provavelmente pelas glândulas sal! 

vares destas pequeninas vespas. 

14. Os materiais fornecedores de pelos foram

identificados como provenientes das f5lhas de algumas Campos 
-

tas de Cerrado; ��-a.m,e�.l.f:?s .êJ2, (Menispermaceae); "Cordão de 

Frade" (.b.ê .. onoti .. 1?,. !E. - Labiatae); usudleia" (Budle.ja !E. - Log.a, 

niaceae) etc. ou do caule e pecíolos de Melia azedarach (Me

liaceae). 
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15 0 são passiveis as translocações de ninhos 

e sua manutsnç�□ experimental em Vesp�rios. 

!6a Pode ocorrer ocasionalmente parasitismo

por Dipt□ra nos favos mais superiores de ninhos mais velhos. 

~

17. Os ninhos de f. pumila nao apresentam d�

pÓsitos de lixe, portanto, frequentemente s�o vistas v�rias 

vespas transpo�tando material de lixo (larvas e adultos mo� 

tos, fragmentos de insetos etc.) para fora. 

18. Pequenas presas maceradas, como,por exem

plo, alguns dÍpteros (Simulidae), coleÓpteros (Scolytidae ) 

e as formas aladas de termitas (Kalotermitidae) podem cons

tituir um dos alimentos para a cria de�. eurni1..ê.• 



6 .. RESUMO 

Em face das recentes observações de Rodrigues 

(1971), que registrou as frequentes enxameaçÕss de Protopo

lybia eumila, determinando seu ciclo completo em 90 - 100 

dias, pretendeu-se estudar alguns aspectos da biologia des

ta espÓcie bastante comum no Estado de são Paulo. 

As observações evidenciaram que tal ciclo 

tão curto é resultado de um per!odo de desenvolvimento em 

torno de 25 dias, registrando quatro est�gios larvais. De�

te modo, o ciclo completo comporta apenas tris períodos de 

desenvolvimento ou gerações : sendo que no primeiro e segun

do periodos a produção de fêmeas-não-férteis (fase f.êmeo -

produtora) e no terceiro, a produção de machos e fêmeas-fé� 

teis (fase macho-fêmeo-produtoras=fase reprodutiva). 

As colônias de .e,. pumila são fundadas por en

xameação, através de um grupo de fêmeas fecundadas�ainha�, 

acompanhadas de centenas de fêmeas não fecundadas (operárias 

e intermediárias) mas, não se registrou a ocorrência de mâ 

chos. Portanto, as evidâncias comprovam a existência de uma 

pleometrose inicial e pe�manents,·numa proporção mais ou m� 

nos constante de 2, 5 % d9 rainhas, 72
., 5 % de intermediárias 

e 25 
2 
O % de operárias., Encontrou-se uma razão sexual de 1, 7

machos : 1 fêmea .. 

~ ' ~ 

Sao passiveis as translocaçoes de colônias 

e sua manutenção em vespários próximos ao laboratório de trâ 

balho. 



7. sur1MARY

Due to the recent observations made by Rodr! 

gues (1971), who recorded the frequente swarmming of Proto

R.91-.X.b,tf:. a,u_mi,J,9 1 est.ablishing their enitire cycle in a 90-100 

days period, it was intended to study some of the aspects 

of the bialogy of this species, which is very common in the 

State of s; □ Paulo. 

The observations evidenced that such a very 

short cycle Ü·3 the resul t of a development period of about 

25 days, showing four larval stages: ln this way, the com

plete cycle affor.ds just three development periods or gene

rations : in the first and second periods, there in the pro

duction of non-fertile females (female-productive period ) 

and in the third period, the production of fertile males and 

f emales (male-female-p rodu cti •Je = repro ducti ve phas e). 

The colonies of f4 .Q.!;Lffi}J� are founded by -

swarmming, through a group of inseminated females (queens), 

followed by r1::r·,,!rsciE.; of non-inseminated females (workers and 

intermedi2r 2s� but no occurrence of males was recorded • 

The ref u . 1. u, e svidences prove the existence of an initial 

and pc :·:,:ar:un'.: ;:,leometrosis, in a more or less constant rate 

of 2, 5 % for the queens ; 72, 5 % for the intermediarias; and 

25,0 % for the workers. It was found a sexual rate of 1, 7 

of males - one f emale. 

The translocations of the colonies and its 

maintenance in 11 vesp�rios" are possible, near the laborato

ries of work. 
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